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Introdução: O baço é um órgão responsável pela hemocaterese. Além disso, desempenha papel essencial 

na resposta imune, devido à sua alta vascularização e à presença de linfócitos¹,⁸.A anemia falciforme é 

uma doença caracterizada pela presença de hemácias em forma de foice, que comprometem o transporte 

de oxigênio e favorecem fenômenos vaso-oclusivos². Nesse contexto, o baço pode sofrer sequestro 

esplênico, levando à inflamação local³. Com a recorrência desses eventos, pode ocorrer hipofunção 

esplênica, reduzindo a capacidade imunológica e aumentando a suscetibilidade a infecções⁴,⁹-¹¹. Em 

casos graves ou recorrentes, pode ser indicada a esplenectomia. Objetivos: Analisar a relação entre 

asplenia (funcional ou pós-esplenectomia) e o aumento de infecções graves em pacientes com anemia 

falciforme. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa baseada no PRISMA (Preferred Reporting 

Items for Systematic reviews and Meta-Analyses), e com apoio do Rayyan⁵⁻⁶. A busca foi realizada nas 

bases PubMed, BVS e CAPES, utilizando os descritores “splenectomy” AND “asplenia”. Foram 

incluídos estudos dos últimos cinco anos e excluídas revisões e publicações anteriores a 2021. Foram 

identificados 73 estudos, após exclusões, 12 foram selecionados. Discussão: De acordo com o estudo 

de Lenti et al. (2022), quadros de asplenia funcional são mais comuns que a esplenectomia. Essas 

condições comprometem a imunidade, aumentando a suscetibilidade a infecções por bactérias 

encapsuladas. Embora apresentem baixa incidência, esses casos apresentam taxa de mortalidade em 

torno de 70%. Já na pesquisa conduzida por Bordoni et al. (2025) conclui-se maior impacto imunológico 

em adultos comparados às crianças após perda do baço. Pacientes asplênicos apresentam alterações no 

perfil de células T NK e Vdelta2, e a ausência do órgão prejudica a resposta de células T especializadas 

a determinados antígenos em adultos. Conclusão: Conclui-se que a asplenia, funcional ou pós-

esplenectomia, aumenta o risco de infecções graves na anemia falciforme, sobretudo em adultos. 
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